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1. INTRODUÇÃO 

 
A pecuária nacional, em especial a bovinocultura, apresenta algumas 

restrições, entre elas a mortalidade de bezerras, principalmente em decorrência 
da diarréia neonatal (MOTA et al., 2000; SANTOS & DAMASCENO, 1999). Como 
a presença de bactérias patogênicas que causam infecção no intestino é a 
principal causa da diarréia em bezerras, é comum usar como medida profilática a 
adição de antimicrobianos na alimentação (BRAIDWOOD & HENRY, 1990). A 
restrição dessa medida é que pode elevar a resistência bacteriana, além das 
questões de segurança alimentar devido aos resíduos de medicamentos (FEY et 
al., 2000). Neste âmbito, o uso de probióticos e prebióticos como alternativa aos 
antibióticos na alimentação animal, se torna cada vez mais atraente. 

Probióticos são suplementos microbianos vivos que afetam favoravelmente o 
animal, melhorando o balanço microbiano intestinal (FULLER, 1989). Culturas de 
leveduras, classificadas como aditivos, são usadas há décadas na alimentação 
animal. Leveduras como a Sacharomyces cerevisiae, ofertada para bezerros em 
aleitamento por via oral, têm como efeitos a manutenção da microbiota intestinal 
saudável, incidência de diarréia diminuída nos primeiros dias de vida e, por 
consequência, maior ganho de peso dos animais (FULLER, 1989; SAHA et al., 
1999). Ademais, as leveduras podem assegurar a modulação da resposta imune, 
prevenindo outras doenças neonatais sendo utilizadas tanto para prevenir quanto 
para tratar transtornos do metabolismo gastrointestinal, podendo ser ingeridas na 
forma de preparação farmacêutica ou de aditivo alimentar fermentado (COPPOLA 
et al., 2004; MARTINS et al., 2005). 

Os manonoligossacarídeos (MOS) obtidos a partir da parede da levedura 
são chamados de prebióticos, que são fibras não digestíveis que afetam o 
organismo de forma benéfica, estimulando seletivamente a atividade e 
crescimento de bactérias não patogênicas presentes no cólon (GOSH et al., 2010; 
UZMAY et al., 2011). Também, os glucanos como imunomoduladores biológicos 
ativos tem sido documentados nos últimos 40 anos. Os polissacarídeos obtidos a 
partir da parede da levedura apresentam propriedades imunomoduladoras, o que 
fortaleceu o interesse após alguns experimentos mostrarem que uma grosseira 
preparação de leveduras estimulavam os macrófagos via ativação do sistema 
complemento (VETVICKA et al., 2007). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da suplementação dietética 
com Saccharomyces cerevisiae e metabólitos de fermentação de levedura 
hidrolisada sobre o perfil mineral de bezerras leiteiras durante o período neonatal 
criadas em diferentes sistemas de manejo. 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
No experimento, realizado em uma propriedade leiteira comercial ao sul do 

Rio Grande do Sul, no município de Rio Grande, foram utilizadas 52 bezerras 
hígidas, da raça Holandês, a partir de um dia de vida. Os animais tiveram 
manejos diferentes, sendo que 32 foram alocados em um galpão com baias 
individuais, com baixa pressão de infecção, e 20 foram mantidos em estacas a 
campo, sujeitos as interpéries. Após o nascimento, os animais foram separados 
da mãe e receberam colostro de acordo com o manejo da fazenda. 
Posteriormente, passaram a receber quatro litros de leite ao dia, divididos em 
duas refeições: uma pela manhã e outra ao final da tarde, com água e 
concentrado ad libitum. 

As bezerras foram divididas em quatro grupos, sendo eles: Baia 
Tratamento (BT, n=15), Baia Controle (BC, n=17), Estaca Tratamento (ET, n=9) e 
Estaca Controle (EC, n=11). Os grupos tratamento receberam 8 mL/dia de 
Saccharomyces cerevisiae (Celmanax®, Mason City, IA, USA) divididos entre as 
refeições. Foram realizadas coletas de sangue por punção da veia jugular, 
utilizando o sistema Vacutainer (BD Diagnostics, São Paulo, Brasil), sem 
anticoagulante, nos dias 1 (semana 1), 7 (semana 2) e 14 (semana 3) após o 
nascimento. As amostras foram centrifugadas a 3.500 g, para obtenção do soro, 
sendo este utilizado para mensuração dos níveis séricos de fósforo, cálcio, sódio 
e magnésio. As leituras foram realizadas no analisador bioquímico automático 
Labmax Plenno (Labtest®, Minas Gerais, Brasil), com luz de comprimento de 
onda apropriado para cada teste. 

As análises estatísticas foram realizadas no programa estatístico SAS 
(SAS® Institute Inc., Cary, NC, EUA, 2016). As médias foram analisadas através 
do método MIXED MODELS, considerando o grupo, a coleta e sua interação 
(LITTELL et al., 1998). Foram considerados significativos os valores de p<0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados demontram que houve diferença estatística entre os sistemas 

de produção, sendo que, aqueles alojados em baias (BC e BT) apresentaram 
maiores concentrações de cálcio (P<0,0001) e fósforo (P<0,0001) em relação aos 
grupos em estacas (EC e ET). Já para as avaliações de sódio e magnésio não 
houve diferença estatística entre os sistemas de produção, tampouco entre 
tratamentos no mesmo grupo. 

 
Tabela 1: Níveis séricos de cálcio, fósforo, sódio e magnésio de bezerras acompanhadas desde o nascimento até a 2ª 

semana de vida 

Parâmetros 

Grupos  Valores de P 
1BC 2BT 3EC 4ET  Grupo Coleta G*C 

5Cat mg/dL 11.03±0.30 10.32±0.43 9.34±0.50 8.96±0.51  0.002 ˂0.001 0.33 
6P mg/dL 10.18±0.30 10.32±0.36 7.84±0.18 8.07±0.36  ˂0.001 0.14 0.12 

7Na mmol/L 148.40±1.51 146.88±2.46 150.79±3.52 153.74±3,45  0.40 0.12 0.32 
8Mg mg/dL 2.27±0.20 2.32±0.30 1.84±0.09 1.76±0.10  0.07 0.17 0.68 

1BC = Baia controle; 2BC = Baia tratamento; 3EC = Estaca controle; 4ET = Estaca 
tratamento; 5Cat = Cálcio total; 6P = Fósforo; 7Na = Sódio; 8Mg = Magnésio 

 



 

Em uma pesquisa realizada por Rabassa et al., (2011), os autores não 
encontraram diferença na suplementação usando mananoligossacarídeo (MOS) 
sobre os perfis de cálcio e fósforo, semelhante ao que foi observado no presente 
estudo onde a única diferença encontrada para estes minerais foi entre os 
sistemas de produção. A criação de bezerras na fase que compreende o 
nascimento até o desaleitamento exige muitos cuidados e práticas de manejo 
eficientes. Para uma produção efieciente de bezerras é de fundamental 
importância os manejos sanitário e ambiental para minimizar a mortalidade e 
perda dos animais. Neste sentido a utilização de baias é o metodo mais indicado, 
poís, proporciona a redução da disseminação de doenças e facilita a identificação 
imediata dos primeiros sinais de doença, o que pode explicar a melhor resposta 
do grupo criado em baias (BC e BT) em relação ao grupo criado em estacas (EC 
e ET) no que diz respeito aos níveis de cálcio e fósforo (SIGNORETTI, 2016). 

Os elementos minerais no corpo do animal são distribuídos de forma muito 
variada e característica para cada elemento. O cálcio, fósforo, sódio e magnésio 
são classificados como macrominerais ou minerais principais, que são os que são 
exigidos em grandes quantidades (g/dia) e estão presentes no tecido animal em 
altas concentrações (SOUSA, 2009). O cálcio e o fósforo representam 70% do 
total de minerais presentes no corpo do animal. O cálcio é de crucial importância 
para a formação do esqueleto, além de fazer parte da composição do leite, 
regulação dos batimentos cardíacos, coagulação sanguínea, manutenção 
neuromuscular e da permeabilidade das membranas, excitabilidade 
neuromuscular e ativação de enzimas. O fósforo compõe o esqueleto, participa da 
manutenção dos microorganismos no rúmen, transporta ácidos graxos, auxilia na 
absorção dos carboidratos e tem importante papel na absorção e metabolismo de 
energia (VALLE, 2002). 

Kowalik et al, (2008), ao avaliar a suplementação com Saccharomyces 
cerevisiae em ovinos sob a concentração de sódio, fósforo e magnésio, não 
encontraram diferença estatística, coincidindo com os resultados deste estudo. O 
sódio tem como funções manter a pressão osmótica e o equilíbrio ácido-base, 
transmissão de impulsos nervosos, absorção de nutrientes, metabolismo da água, 
possui importante papel na manutenção da atividade dos microorganismos do 
rúmen pelo eficiente poder tampão que exerce, além disso, ele é considerado 
entre todos os elementos essenciais aos ruminantes o elemento mais deficiente, 
uma vez que os alimentos são pobres e o organismo não possui reservas deste 
mineral. Já o magnésio é um mineral abundante na maioria dos alimentos, 70% 
dele está presente no esqueleto. Suas principais funções estão relacionadas ao 
metabolismo de lipídios e carboidratos, catalisadores de vários sistemas 
enzimáticos, oxidação celular e atividade neuromuscular. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Concluímos que a suplementação dietética com Saccharomyces cerevisiae e 

seus metabólitos não geram efeitos sobre o perfil mineral de bezerras leiteiras 
durante o período neonatal, entretanto, as bezerras alojadas em baias 
apresentam maiores concentrações séricas de cálcio e fósforo. 
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